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RESUMO: A discussão sobre os problemas da escola, é uma discussão nacional. Em todo o país, professores, pais e alunos reclamam que a escola não está funcionando como devia. Mas ninguém consegue se entender e chegar à raiz do problema. Os pais, muitas vezes, sentem-se responsáveis ou jogam a culpa nos filhos e professores. Entretanto, acredita-se que a família é o ponto de partida para o sucessoem todo o processo educacional.  Este artigo tem por objetivo discutir através de uma pesquisa bibliográfica, a influência e o papel do orientador educacional junto aos alunos dentro da escola e uma análise de autores sobre as contribuições da orientação educacional como forma de prevenção do fracasso escolar, para melhorar o desempenho escolar do aluno, junto aos professores. O fracasso escolar é um problema mundial, especialmente na primeira série. Muitas vezes este problema tem relação com o professor. Não pode permitir-se que cada educador promova o desenvolvimento de um conjunto de aptidões, com exclusão de outras. O objetivo principal deve ser o de combater o fracasso escolar empenhando no desenvolvimento de todas as potencialidades construtivas na elevação da vida e melhorias das condições da existência humana.
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ABSTRACT: The discussion about school problems is a national discussion. Across the country, teachers, parents and students complain that school is not working as it should. But no one can understand and get to the root of the problem. Parents often feel responsible or play the blame on the children and teachers. However, it is believed that the family is the starting point for the success throughout the educational process. This article aims to discuss through a literature search, the influence and the role of counselor to the students within the school and an analysis of authors on the contributions of educational guidance for prevention of school failure, to improve school performance student, with teachers. School failure is a worldwide problem, especially in the first series. Often this problem is related to the teacher. It can not be allowed to each educator promotes the development of a set of skills, to the exclusion of others. The main objective should be to combat school failure striving to develop all the constructive potential in the rise of life and improvement of the conditions of human existence.
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1 CONSIDERAÇÕES INICIAIS 
O fracasso escolar sempre esteve presente nas escolas, estas com métodos homogeneizadores nos quais todos os alunos têm que aprender a mesma coisa, ao mesmo tempo e são avaliados pelos mesmos parâmetros. A escola tornou-se lugar de seleção dos melhores e não de promoção da aprendizagem e do desenvolvimento possível de cada um, levando em conta suas diferenças individuais e potencialidades (RIBEIRO, 2013).
Os conteúdos a serem passados e aprendidos, uns pré-requisitos de outros, transformam a repetência numa necessidade, numa nova chance. A escola continua a mesma, sem modificações. A escola tendo cumprido seu papel, a culpa recai ora na família por suas condições sociais e desorganização, ora no aluno por ser pouco esforçado, interessado ou incapaz, ora no professor por não conseguir ensinar. Longe de enfrentar os reais problemas da não aprendizagem, nosso sistema educacional segue penalizando a maior vítima, o aluno, ao reprová-lo (MORAES, 2004).

Acredita-se que todos os alunos aprendam sós  que de forma distinta, em tempos diferentes, alguns precisam de mais tempo que outros. É essencial para a aprendizagem o diálogo entre o conteúdo proposto pela escola e a experiência cultural de cada um. A educação como um direito só será garantido se aprendermos como se dá a construção do conhecimento e se escutarmos cada um de nossos alunos e apostarmos no seu potencial. A repetência não faz mais sentido algum se acreditarmos na aprendizagem como processo contínuo.
A escola deve tornar-se um dos lugares onde o ser humano terá oportunidade de desenvolver-se como cidadão no mundo, capaz de participar da sociedade e de desenvolver suas possibilidades de ser e tornar-se cada vez mais uma pessoa autônoma e segura do seu pensar e agir.


O presente artigo tem por intenção buscar uma maior compreensão e caminhos para as questões que envolvem alunos para tentar sanar os problemas que fazem parte do cotidiano escolar dos nossos alunos e professores, facilitando e melhorando os problemas de aprendizagem que surgem com frequência na vida escolar de nossos discentes.
Acredita-se que esta pesquisa irá despertar nos professores de séries iniciais, equipe diretiva e pais dos alunos repetentes uma maior preocupação e interesse com estas crianças, buscando possíveis soluções e comprometimento para a não reprovação.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
2.1 O Fracasso Escolar
A discussão sobre os problemas da escola, é uma discussão nacional. Em todo o país, professores, pais e alunos reclamam que a escola não está funcionando como devia.

Mas ninguém consegue se entender e chegar à raiz do problema. Os pais, muitas vezes, sentem-se responsáveis ou jogam a culpa nos filhos e professores.

Tentando achar-se o culpado para o fracasso escolar, os alunos continuam a ser os grandes prejudicados.

Percebe-se nos últimos anos, entre os pedagogos, uma preocupação em relação ao fracasso escolar. Há um elevado número de crianças que não conseguem superar os obstáculos de forma adequada com que se defrontam na escola (VALLE, 2003).

O tipo de ensino oferecido pela escola é passivo. O aluno recebe os conhecimentos já construídos e só o que tem a fazer é assimilá-los. O esforço que lhe é exigido na escola é um esforço de memorização de algo já dado (LOPES, s.d.).

Uma das missões da escola seria a de promover o desenvolvimento intelectual dos alunos, mas não acontece isso. O desenvolvimento intelectual acontece independente da escola. Não se pode negar, no entanto, que frequentar a escola põe o aluno em contato com um mundo de conhecimentos que lhes proporciona determinados tipos de experiência úteis. No entanto o que se ensina não está dirigido a favorecer o desenvolvimento intelectual. Precisa-se na realidade, é ter consciência de que o importante é como é ensinado e organizado o trabalho escolar, pois somente desta forma estará se formando um cidadão capaz de dar conta da complexidade do mundo. É preciso estimularo trabalho criativo dentro da escola. A aprendizagem escolar continua repetindo fatos muito afastados da vida da criança, metodologias inadequadas, sem nenhuma fundamentação teórico-prático (ABRAMOVICZ, 2001).

De acordo com Enguita (1996) “A escola contribui para que os indivíduos interiorizem seus destinos, sua posição e suas oportunidades sociais como se fosse sua responsabilidade pessoal. Assim, os que obtêm as melhores oportunidades atribuem-nos a seus própriosméritos e os que não as obtém consideram que é sua própria culpa”.

A criança chega à escola e rapidamente é rotulada. Tem pouca oportunidade de demonstrar seus reais conhecimentos e suas experiências de vida, o que ela sabe não é levado em conta e o que ela tem que aprender nada tem a ver com a sua realidade.

Por isso, aos poucos a criança acaba convencendo-se de que realmente é incapaz de aprender, torna-se desinteressada, distraída ou então rebelde e agressiva, sentindo-se extremamente culpada, pois acredita que a causa de seu fracasso escolar é a sua incapacidade de aprender e que o único culpado é ele mesmo (SANTOS, 2001).

A escola precisa ser mais eficaz e precisa tirar dos ombros de seus alunos esta grande culpa. Precisa organizar-se e dirigir as situações de aprendizagem buscando conhecer os conteúdos a serem ensinados e transformá-los em objetivos de aprendizagem, envolvendo os alunos ematividadesde pesquisaseprojetos que sejam significativos para suas vidas, indo ao encontro de seus interesses e valores, restabelecendo um equilíbrio rompido entre a teoria e a prática (ABRAMOVICZ,2001).

Desta forma é preciso levar em conta que aprender não é memorizar, nem estocar informações, mas compreender o mundo de uma forma diferente, construindo o próprio conhecimento.

Ao analisar a sala de aula, deparamo-nos com várias formas possíveis do professor encaminhar este processo de construção do conhecimento. Com criatividade, mesmo com poucos recursos o professor pode fazer com que os alunos se interessem pelas atividades propostas, aprendendo por seus próprios méritos e capacidades para que seja um vitorioso e não um fracassado (SALMÓRIA e SOPELSA, 2012).

Acredita-se que é necessária uma severa, mas construtiva crítica da prática pedagógica que ainda hoje, utiliza-se nas escolas. A escola atual, desatualizada, precisa ser superada e substituída por uma escola para todos e competente na construção do conhecimento. O ensino escolar não pode de maneira alguma opor-se à construção do sujeito e do conhecimento. Mas, a escola muitas vezes comete erro, principalmente quando pratica formas autoritárias e antiquadas (ABRAMOVICZ,2001).

A escola assume um papel importante que é o de transformar a realidade a partir de uma prática metodológica, voltada aos interesses dos alunos, que permita o diálogo, o trabalho cooperado, que respeite as individualidades, forme sujeitos críticos, capazes de criticar levantando sugestões para resolver os problemas.

Segundo Barreto (1997) citado por Vasconcellos (2007) “As sucessivas reformas educacionais, em vez de estabelecerem liminarmente a função e o objetivo da educação, acabaram por criar um sistema educacional que não forma técnicas nem cidadãos”.

Para haver uma redução significativa do fracasso escolar, é preciso uma tomada de consciência dos professores, do papel a ser desenvolvido, do coletivo, das escolas e comunidades em geral no sentido de reconstruir essa sociedade que está aí. Mas só conscientizar não basta, precisa-se agir diante desses desafios e torná-los de fato uma ferramenta de luta, chegando ao final da batalha com a vitória de terconstruído uma sociedade sem exclusões (BARBOSA, 2004).

Toda a maneira espontânea de falar da criança que não corresponde às normas da língua escolar, é reprimida e penalizada pela professora, o resultado é que certas crianças preferirão calar a boca e procurarão reduzir ao mínimo o que tiverem de escrever. A escola trata todos da mesma maneira, todos devem adquirir os mesmos conhecimentos como se todos tivessem o mesmo ritmo (BARBOSA, 2004).

Segundo Garcia (2002) “A escola ideal seria aquela que permitiria aceso ao saber e aos bens culturais da humanidade (jornais, livros, biblioteca, teatros, cinemas, viagens.), local onde se ensina e se aprende; local de encontro e de convivência entre educandos e educadores; local onde se reúne e se trabalha para que ocorram condições favoráveis ao desenvolvimento em diferentes áreas: cognitiva, afetivo-emocional, motora, social, profissional, que trabalha a inclusão ser para todos e de todos”.

A educação enfrenta uma difícil tarefa com atrativos do ambiente escolar. Os alunos não estão suficientemente interessado sem dirigir sua atenção ao assunto trabalhado. Os conteúdos e formas de trabalhar na sala de aula não atraem os alunos, são conteúdos descontextualizados, com formas de trabalho insignificante.

Professores já observaram o valor de envolver os estudantes nas atividades escolares, dando assim a sensação deimportânciae de participação no processo ensino-aprendizagem.

Deve a escola, envolver mais nativamente os alunos, ao ajustar as experiências educacionais às suas diferentes capacidades e tornar as experiências de sala de aula mais interessantes. Há certas coisas que os alunos conseguem aprender mais facilmente uns com os outros do que com professores e livros. O professor em sala de aula é considerado um símbolo de autoridade e os colegas da sala não, tornando-se mais fácil a aprendizagem (ROTH, 2006).

O problema dos exames, o tradicional costume de fazer testes e provas é um dos recursos que frequentemente funciona para satisfazer às necessidades do professor ao invés das necessidades do aluno. Este tipo de avaliação é usado como meio de classificar os estudantes e tomar decisões com relação a seu êxito ou fracasso, os estudantes encaram as provas não como um meio de descobrir o progresso que realizaram, mas como um instrumento que pode causar fracasso. As provas geralmente são utilizadas para ajudar os adultos a tomar decisões sobre as crianças do que como um auxílio à aprendizagem. As notas são em alto grau, uma função de sua capacidade de resistir à pressão e a ansiedade, quando deveriam ser um índice de progresso na aprendizagem (ABRAMOVICZ, 2001).

Por que será que as melhores escolas não se destinam a atender as necessidades do pessoal que tem mais dificuldades para aprender, e que, por isso mesmo, mais precisa de boas condições de trabalho? Porque será que os melhores recursos escolares vão para os que menos necessitam?

Por uma razão muito simples: na sociedade brasileira, o pessoal de classe média e alta tem um poder de reivindicação muito maior que o pessoal da periferia. 

Quando eles reclamam, costumam ser ouvidos. Já quando é o povo que reclama que responde, às vezes é a polícia. As crianças que moram na periferia das grandes cidades e nas zonas rurais tem que aprender a se virar sozinhas mais cedo que as crianças de classe média que vivem num ambiente muito mais protegido.

Como não tem ninguém que cuidem delas, as crianças pobres aprendem a cuidar de si mesmas e a resolver os problemas que forem aparecendo. Elas inventam brinquedos e jogos com muita imaginação e poucos recursos. Aprendem a viver na rua e começam desde pequenas a fazer pequenos bicos para ganhar a vida.

Em resumo, elas vivem situações e enfrentam problemas que as crianças de classe média não conhecem.

Mas, no entanto, dentro da escola, esta realidade muda.

Estas mesmas crianças que sempre souberam se virar sozinhas, que aprenderam observando e fazendo, que em casa e na rua são espertos e falantes, na escola não se sentem familiarizadas, não entendem o que a professora diz, sentem-se incapazes de aprender, fecham-se em si mesmas e vão tornando-se caladas, tristes e passivas.

A razão desta mudança de atitude é que a escola não foi feita para as crianças pobres. A maneira com que ela está organizada não tem nada a ver com a sua maneira de falar, com seu jeito de se comportar e com suas preocupações e interesses.

Uma das causas principais para a criança não se sentir bem na escola está na sua dificuldade de entender e falar a língua falada na escola.

De fato, logo que ela entra na escola tem que aprender e falar uma linguagem diferente daquela que sempre falou em casa, com os pais e amigos. A linguagem da escola é bem falada, sem erros de pronúncia ou concordância.

Aprofessora fala deum jeitodiferente.A criança por sua vez tenta falar dojeito que sabe. Mas sua maneira de falar expressões, frases, pronúncia é considerada errada pela escola.Aprofessoravemecorrige,na esperança, de que de correção em correção todas as crianças acabarão por aprender a falar direito. O resultado é que muitas crianças, por medo de serem criticadas e corrigidas, vão ficando quietas no seu canto, com vergonha de falar de perguntar ou de responder (UNESCO,2005).

Aos poucos a criança vai tornando-se incapaz de se comunicar, não acompanha as lições e vai ficando com um medo cada vez maior de falar.

Como o jeito de falar está muito ligado a maneira de pensar e de raciocinar, a crianças que tem dificuldade de se comunicar acaba também tendo cada vez mais dificuldade em pensar e raciocinar.

2.2 Fatores Individuais
Os fatores individuais envolvem características dos alunos, como: ritmo, interesse, hiperatividade, falta de apetite, crianças gordas ou magras fugindo dos padrões ditos normais da sociedade, crianças com deficiência física que muitas vezes são descriminadas em casa, na escola, na sociedade. A escola exerce papel importante para estas crianças. É fundamental que elas sintam-se valorizadas que tenham os seus direitos de opinião, direito de ir e vir, exercendo seus direitos de cidadãos como uma pessoa que contribui para a sociedade dentro de seus limites (CECON, OLIVEIRA; OLIVEIRA,1985).

A realidade da escola desmente suas promessas de acesso igual para todos. As estatísticas sobre os resultados escolares contradizem a esperança de que a escola possa servir de escada para que todos consigam melhorar de vida com igualdades de oportunidades.

Todo mundo espera que a escola cumpra seu papel que é o de fornecer instrução, qualificação e diploma a todos. Na verdade, a escola produz muito mais fracassos do que sucessos, trata um melhor do que os outros e convencem os que fracassam de que fracassam por que são inferiores. Ela só educa e instrui uma minoria. A grande maioria é excluída e marginalizada (CECON, OLIVEIRA; OLIVEIRA,1985).

Apesar de a lei dizer que a educação é um direito e um dever para todos, as portas da escola estão fechadas para muitos. E muitos que estão dentro da escola, são colocados de lado, pois não recebem o devido respeito às suas diferenças individuais e necessidades especiais.

Muitas vezes, os professores não querem ou não sabem como atender alunos considerados diferentes. Os professores são preparados para atender os alunos que se encaixam ao tipo normal e quando se deparam com alguma situação diferente, não tem estrutura emocional ou mesmo física para atender bem seus alunos.

Conforme Pain (1992) “A função da educação pode ser alienante ou libertadora, dependendo de como for usada, quer dizer, a educação como tal não é culpada de uma coisa ou de outra, mas a forma como se instrumente esta educação, pode ser alienante ou libertador”.

As crianças consideradas diferentes ou com alguma necessidade especial são geralmente, as que mais precisam de uma escola libertadora, que oferecesse a elas a oportunidade de lutar e crescer.

As crianças excluídas, só levam uma única lição da escola, a de que os anos de escola apenas serviram para confirmar de que são realmente inferiores aos outros, aos que obtiveram sucesso.

Saem da escola levando consigo a marca da humilhação e do fracasso. Saem convencidas de que fracassaram porque são menos dotadas, menos inteligentes e menos capazes do que os outros.

Para estas crianças, são poucas as alternativas, o destino da grande maioria é aceitar os trabalhos mais duros, de remuneração mais baixa e com maior risco e desemprego na hora da crise. É urgentemente a necessidade de reverter este quadro.

Nossas escolas e professores precisam estar equipados e preparados para receber e atenderbematodas ascriançasqueentramparaaescola, oportunizando a elas o ensino de qualidade que atenda a suas diferenças individuais, respeitando-as e valorizando-as para que elas possam ter autoestima e consigam ter muito sucesso pessoal e profissional (ABRAMOVICZ, 2001). 

2.3 Fatores que prejudicam a Aprendizagem
A sociedade, caracterizada por situações de injustiça e desigualdade, cria famílias que lutam com muita dificuldade para sobreviverem. Estes problemas atingem as crianças que enfrentam inúmeras dificuldades para aprender, o professor compreendendo estas dificuldades é o ponto de partida para realizar um bom trabalho (SILVA, s.d.).

O tipo de educação é outro fator ligado à família que afeta a aprendizagem. Não se tem um molde para a educação dos filhos, autoconfiança e espontaneidade que favorecem a disposição para aprender, entretanto é frequente encontrar adultos que ensinam as crianças exatamente o contrário do que fazem, sendo incoerentes.

Há de se destacar também a educação desigual que ocorre quando o pai age de uma maneira e a mãe de outra, essa desigualdade pode produzir nervosismo e agressividade que impedem o aluno de aprender de forma eficiente. A criança pode imaginar que seu comportamento levará o professor a satisfazer seus desejos como acontece em casa não conseguindo satisfazer sua vontade, seu interesse pela atividade escolar diminui.

Apesar de todos os problemas, o aluno quer aprender, vê na escola e na aprendizagem uma possibilidade de mudar de vida. Entretanto, a forma como é tratada pela escola leva-o a desistir, pois muitas vezes é reprovado, julgado incapaz, e mesmo expulso pela escola que foi feita para ele. São poucos os que conseguem vencer o ambiente hostil (BARBOSA, 2004).

Durante muito tempo, usou-se a desculpa, de que quando uma criança fracassa na sua vida escolar, a culpa é da família.

Observa-se, no entanto que uma das mais graves falhas que a família comete é o descomprometimento com o processo escolar de sua criança e esta falha ela reafirma e assina seu atestado de culpa toda vez que reage de maneira indiferente frente a dúvida, medos e erros e até mesmo acertos das crianças em relação à escola.
A diferença familiar quanto ao processo escolar, é a pior das falhas, pois a criança ao percebê-la, torna-se alienada e também indiferente a sua aprendizagem.

Uma família comprometida com o processo escolar facilita a aprendizagem.

Acredita-se que a família é uma das portas para o sucesso.

Segundo Ceccon (1985) “É muito fácil acusar os pais. É que nem marido e mulher, quando o menino não está indo bem na escola, a culpada é a mãe. Na escola, os pais é que são culpados. Qualquer coisa que acontece com os filhos é a mãe. O pai é o primeiro a acusar”.

A culpa sempre cai toda num lado só, no lado mais fraco, nas costas da vítima.

Culpando-se a pobreza, a família ou a criança, a escola ou os professores ficam livres de qualquer responsabilidade.

Não devemos ficar discutindo de quem é a culpa, mas sim, sermos conscientes da nossa responsabilidade. Afinaldecontas,acriançafracassa por que não consegue corresponder ao que a escola exige, então, precisamos repensar as exigências dentro da escola. Será que tantas exigências completamente desligadas das reais necessidades dos alunos não estão trazendo para eles mais problemas de aprendizagem do que ajudando-os nesta caminhada?

É preciso abolir a existência de escolas desinteressadas e meramente formativas.

Se precisa recriar as nossas escolas, estruturando-as de maneira que passem a atender as necessidades de seus alunos e da sociedade em que vivemos.

2.4 A Linguagem e o Fracasso Escolar
Para algumas crianças provenientes de famílias de baixa renda fracassam na escola por terem uma linguagem pobre, pouco elaborada e com o vocabulário reduzido. Esta linguagem pobre e deficiente, seria resultado da pobreza do contexto cultural em que tais crianças vivem e não serviriam para expressar o pensamento lógico ou formal que a criança deve desenvolver. Todas as culturas possuem integridade e coerência. Todas as línguas atendem às necessidades e características da cultura a que servem, constituindo instrumentos efetivos de comunicação social (ABREU, 1998).

Para combater a seleção escolar, defendendo o direito de todos à educação e a apropriação dos conhecimentos, é preciso assumir uma proposta política em relação à linguagem. Para tanto, o dialeto de prestígio falado pelas classes sociais, privilegiadas, deve ser colocado a serviço das classes desfavorecidas. Isso pode ser feito criando-se situações nas quais os alunos, dialogando com o professor a cerca do mundo, do livro, deles mesmos, etc..., possam ir se apropriando da variante linguística privilegiada pela escola ao mesmo tempo em que a sua cultura e o modo de expressão própria dela não deixam de ser reconhecidos (BATISTA et al., 2008).

Algumas causas do fracasso escolar, tem como consequência uma mudança radical da sociedade. Um sujeito que expressa seu mal-estar na linguagem de uma época em que o poder do dinheiro e o sucesso social são valores predominantes.

Conforme Garcia (2002) “A escola deveria adotar a diversidade como estratégia pois diferentes pensamentos dos integrantes do grupo possibilita novas soluções para os problemas reduzindo problemas sociais como a inclusão da minoria favorecendo o desenvolvimento social”.


O fracasso escolar, gerado por várias causas, poderá ser revisto através de projetos políticos pedagógicos, currículos multiculturais, entre outras ações possíveis. Costuma-se rotular fracassados, ter preconceitos de raça, gênero e classe e, excluir, reprovar, faz parte da prática de ensinar-aprender-avaliar. não considera-se sua cultura, seu ritmo, seu tempo de aprender, suas diferenças individuais, as suas condições sociais. Para reverter esse fracasso escolar, deve-se aproveitar as suas experiências, sua cultura, o professor deve avaliar o alunocontinuamente,valorizaropensamentodecada um,conteúdos significativos e de seu interesse (ABREU, 1998).

Deve haver uma nova proposta que possa oferecer ou encaminhar-se para a construção de princípios que deverão nortear as práticas educacionais que possibilitem uma mudança prática no sistema e que todos trabalhem comprometidos.

2.5 Os Problemas Emocionais e o Fracasso Escolar
É frequente ouvir dizer que um aluno não aprende por ter sérios problemas emocionais. Seria isso verdade? O que seria um grave problema emocional?Estas são perguntas difíceis de responder porque, antes de mais nada, ainda não conhecemos o suficiente, muitos aspectos da dinâmica emocional do ser humano e o papel da emoção na aprendizagem. Assim, não é fácil saber como o professor deve agir em sala de aula. Essa lacuna de conhecimentos soma-se ao peso de vários outros fatores que também influenciam a atuação docente, dificultando a orientação da aprendizagem: o uso de uma metodologia, inadequada a falta de recursos didáticos, as condições insatisfatórias de trabalho ( incluindo-se aí o salário.), etc. o professor termina assim, apelando para a idéia de problemas emocionais graves e desajustes familiares, colocando apenas sobre o aluno o peso de uma fracasso que também é seu (CALDAS, 2005).

Mesmo que se reconheça a importância dos fatores emocionais e afetivos na aprendizagem, o objetivo da ação da escola não é resolver dificuldades nesta área. Não é função da escola promover o ajustamento afetivo, a saúde mental. Isto deve ser buscado através da ação conjunta e integrada dos setores econômicos, políticos e sociais dasociedade. 

Cabe à escola esforçar-se por propiciar um ambiente estável e seguro, onde as crianças se sintam bem, porque nestas condições a atividade fica facilitadora.

Com relação dos problemas de aprendizagem e o contexto familiar, percebe-se que com o alongamento da jornada de trabalhoparaaumentar a renda familiar, os pais já não encontram tempo para dar a atenção necessária que os filhos necessitam. Para satisfazer as necessidades de casa, os pais se obrigam a ficar cada vez menos com os filhos, trabalhando o dia inteiro, chegando em casa somente à noite, quando os filhos, às vezes, já estão dormindo, deixando este encontro para o final de semana, quando querem é descansar. Com a ausência dos pais, os filhos ficam carentes de afeto, de uma interação empobrecendo a criança e limitando seu amadurecimento. 

Sabe-se que as crianças a medida que vão crescendo adquirem muitos conhecimentos e junto com eles a maturidade. A cada dia se  percebe mudanças nas crianças que com o seu crescimento mudam a forma de lidar com os sentimentos, com as emoções.

Muitos dos alunos que fracassam na escola não apresentam somente problemas cognitivos, mas também emocionais pelo tipo de família que tem, pais separados, alcoólatras, muitasbrigas emcasa,desentendimentos por falta dediálogo, carência afetiva. Acredita-se que o emocional da criança deve ser estruturada desde o início de sua vida.

Conforme Maia e Williams (2005) “A criança maltratada apresenta retardo escolar, atraso de linguagem, depressão, dificuldades de relacionamento, transtorno de conduta e atos antissociais”.

A grande maioria das famílias que maltratam seus filhos não é diferente das demais pessoas de sua classe social e tem basicamente os mesmos problemas que muitos da sua comunidade. Muitas dessas pessoas perdem o equilíbrio com as dificuldades encontradas e acabam descontando nas crianças a sua raiva, sua angústia.

Para que a criança ao ingressar na escola tenha uma boa adaptação e sinta-se segura, é necessário que a família confie no trabalho da escola valorizando os avanços da criança.

Às vezes que a criança fracassa na escola a confiança torna-se difícil e desaparece contribuindo assim para que sinta-se confusa e insegura.

A escola deveria tera presença de profissionais que identificassem crianças maltratada se realizassem um trabalho como um tratamento, considerando seus interesses, respeitando suas diferenças e necessidades individuais. Isto contribuiria para diminuir o índice de fracasso escolar que está presente em muitas escolas (LEMOS, 2009).

Deve-se insistir na alfabetização de crianças que apresentam dificuldades de aprendizagem, pois é através da compreensão de leitura e da escrita que o ser humano torna-se sujeito. De acordo com Cook-Gumperz (2008, p.13) “Esperamos que a alfabetização proporcione não apenas uma habilidade técnica, mas tambémumconjuntode prescrições sobre a utilizaçãodeconhecimentos. A alfabetização não é somente a simples capacidade de ler e escrever, possuindo e manejando esta habilidade exercitamos talentos, socialmente aprovados e aprováveis. Em outras palavras a alfabetização é um fenômeno socialmente construído”.

Sabe-se que a família e a escola têm sozinhas buscado a adequação possível às mudanças sociais que estão a cada dia mais desafiadoras.

2.6  Avaliação: Um Processo Político e Social
Conforme Perrenoud (2001) “Mudar a avaliação significa provavelmente mudar a escola”.

A avaliação numa prática positivista e tecnicista há uma ênfase na atribuição de notas e na classificação de desempenho, em testes e provas com resultados quantitativos e numéricos. Nela o mais importante é o produto. Ou seja, reflete uma educação baseada na memorização de conteúdos. Já a avaliação quantitativa se baseia num paradigma crítico e visa a melhoria da qualidade da educação. Sua ênfase é no processo. Ela reflete um ensino que busca a construção do conhecimento.

Para realizar uma boa avaliação acredita-se que não existe fórmula pronta, basta o professor querer, com criatividade.

Os recursos devem ser diversificados, participativos, democráticos, relevantes, significativos e rigorosamente construídos.

De acordo com Abramovicz (2001): “Diversificando os instrumentos é possível abranger todas as facetas do desempenho de um estudante”.

A avaliação num modelo tecnicista em que privilegia a atribuição de notas e a classificação dos estudantes é ameaçadora, despertando medo. Por outro lado ela pode promover o bem comum.

Conforme Abramovicz (2001) “É preciso identificar exatamente o que se quer com a avaliação e o estudante tem de ser parceiro”.

Percebendo-se na avaliação educacional novos caminhos, Marques (2002) ressalta que existe atualmente no Brasil uma crescente necessidade em rever a prática de avaliação educacional. O atual quadro no qual se encontra ainda esta enraizado nos padrões tradicionais (salvo raras exceções).

O professor deve fazer a avaliação de seus alunos algo prazeroso que o aluno não se sinta ameaçado e inseguro, uma avaliação contínua.

De acordo com Marques (2002) “A escola se constitui num espaço privilegiado para a transmissão cultural e de conhecimentos científicos transmitindo, e também como um meio propagador de valores”.

O professor que não acredita no potencial de seus alunos, que acha que é o dono do saber encontrará dificuldades de mudanças, ficará resistente ao novo.

2.7 O Caminho para a Mudança
A maneira como a escola está organizada é o resultado da organização da sociedade em seu conjunto. Os mais pobres são marginalizados pela escola do mesmo jeito que são explorados no plano das relações de trabalho e impedidos de participar de vida política (CECON, 1991).

A escola não é democrática porque a sociedade que vivemos, ainda não é verdadeiramente democrática, os donos do poder são também os donos do saber e os pobres são excluídos tanto da escola quanto da participação nas decisões. A escola, portanto, é parte integrante desta sociedade injusta e desigual, em que a regra de comportamento é cada um por si e salve-se quem puder.

Para quem pensa que se a sociedade não mudar a escola não muda, digo para que não esqueçam que a escola está dentro da sociedade, quando mexemos na escola, mexemos na sociedade.A sociedade, por sua vez, não é só dos donos do poder, é também de todos aqueles que, até agora, não tiveram vez nem voz. A sociedade somos todos nós.

Como a escola é a peça dessa engrenagem maior,mudando a escola estaremos também ajudando a mudar a sociedade.Muita coisa precisa ser feita para melhorar a escola. Como as crianças mais pobres são as que mais precisam da escola,é urgente eprioritário adotar medidas que assegurem a todas elas o ingresso e sua permanência na escola pelo maior tempo possível (CECON, 1991).

Algumas dessas medidas práticas, segundo Ceccon (1985) são: mais horas por dia na escola; adaptação dos horários aos que trabalham; material escolar gratuito; passagem automática para a segunda série.

A passagem automática para a segunda série evita a enorme taxa de reprovações ao fim do primeiro ano de escola, dando mais tempo aos alunos com dificuldades de se habituarem a escola e adquirirem as habilidades e comportamentos que facilitam o aprendizado.

Depois destas medidas imediatas, seria preciso enfrentar a questão mais complicada e difícil damudança dos conteúdos e dos métodos de ensino.É preciso adaptar a escola às condições reais vividas pela grande maioria de seus alunos que vem dos lares mais desfavorecidos.

...“Uma escola em que seja dada à criança a possibilidade de formar-se, de tornar-se um homem, de adquirir os critério gerais que sirvam ao desenvolvimento do caráter.(...) Uma escola que não hipoteque o futuro da criança e constranja a sua vontade, sua inteligência, sua consciência em formação a mover-se dentro de uma bitola(...) Uma escola de liberdade e de livre iniciativa e não uma escola de escravidão e mecanicidade” (BARBOSA, 2001,p.23).

É preciso garantir que todos os alunos possam aprender coisas indispensáveis, como saber ler e escrever bem, além de desenvolver o raciocínio matemático e adquirir 

Aprende-se na medida em que sedescobre onde está à raiz de cada um dos problemas e que só com a união e participação poderá haver mudanças.

É preciso levar para dentro da escola as lições que o povo tem aprendido e ensinado na escola da vida, não esquecendo jamais que o objetivo é cuidar, proteger e lapidar o tesouro mais precioso da escola: o aluno.

3  METODOLOGIA

Para fundamentar o tema foi utilizada uma pesquisa bibliográfica na área da pedagogia, educação, fracasso escolar, etc., que consiste no estudo das teorias de diversos autores.

A pesquisa procura explicar problemas a partir de referências teóricas publicadas em documentos. Busca conhecer e analisar as contribuições culturais e científicas do que se fez ou se disse anteriormente sobre determinado assunto, tema ou problema (CERVO, 2005, p. 05).

A pesquisa possui caráter descritivo, pois segundo Triviños (1987,p.112):
“Os estudos descritivos podem ser criticados porque pode existir uma descrição exata dos fenômenos e dos fatos. Estes fogem da possibilidade de verificação através da observação. Ainda para o autor, às vezes não existe por parte do investigador um exame crítico das informações, e os resultados podem ser equivocados; e as técnicas de coleta de dados, como questionários, escalas e entrevistas, podem ser subjetivas, apenas quantificáveis, gerando imprecisão” .
Os dados para o desenvolvimento do estudo foram coletados através de pesquisas bibliográficas, internet, revistas, etc.

Os temas foram analisados descritivamente através das pesquisas bibliográficas, registros descritivos com o auxílio da internet feitos no decorrer da pesquisa serão analisados por meio da técnica da análise de conteúdo para melhor explicação deste artigo.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 


Entre os vários problemas que a educação enfrenta, encontra-se o do fracasso escolar. Falar em fracasso escolar não é nada atraente pois nos obriga a repensar posição dos educadores e atitudes frente ao aluno e reavaliar a prática educativa.

O tema Fracasso Escolar é desafiador. É preciso ter coragem para enfrentá-lo e desafiá-lo. São muito preocupante os índices de reprovação e também a teimosia de utilizar-se sempre a mesma metodologia sem buscar alguma mudança, sem ousar, indo à busca de novos horizontes.

A escola continua preocupada apenas com o domínio seriado e disciplinar de um conjunto de habilidades e saberes.

A análise sobre o fracasso escolar precisa ir além dos tradicionais diagnósticos reducionistas que os identificam com supostas capacidades dos alunos e dos mestres ou com o grau de eficiência dos métodos, isolando a estrutura e funcionamento do próprio sistema educacional.

O fracasso escolar continua sendo diagnosticado e atacado nas tradicionais análises do processo-produto, entradas-saídas. Quanto mais se degradam as condições sociais dos setores populares, mais seletivas torna-se a escola, mais difícil torna-se a infânciae adolescência acompanhar o elitismo de seus processos excludentes. Fica destacado que a escola não foi estruturada para permitir uma experiência educativa e cultural para a infância pobre.

Os professores precisam mudar a mentalidade de que ensinar é apenas dar aula, ensinar é um tarefa mágica onde o professor precisa enxergar além do programa e do currículo.

O fracasso escolar é um problema mundial, especialmente na primeira série. Muitas vezes este problema tem relação com o professor.

Não pode permitir-se que cada educador promova o desenvolvimento de um conjunto de aptidões, com exclusão de outras.

O objetivo principal deveser o de combater o fracasso escolar empenhando no desenvolvimento de todas as potencialidades construtivas na elevação da vida e melhorias das condições da existência humana.
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